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Avaliação 2: Aula “A mídia, a ditadura civil-militar e a democracia: reflexões sobre a liberdade de imprensa  e liberdade de empresa no Brasil”


I - Questões de Reflexão

1)     A trajetória da tortura no Brasil

“O tema tortura deve ser trabalhado em uma perspectiva sociológica e histórica. Devemos abordar nas aulas a tortura contra o escravo, a dos órgãos de repressão das ditaduras Vargas e Civil-Militar, a tortura cotidiana que ocorre nas delegacias brasileiras ou na ação de rua das autoridades policiais pelo Brasil afora e, inclusive, da própria sociedade contra os que marginaliza, como ocorreu no Rio de Janeiro (quando um grupo de rapazes bem nutridos da zona sul carioca deu uma surra em um suposto trombadinha, deixando-o amarrado em um poste). Atualmente, ministro aulas apenas no Ensino Médio e no Ensino Superior, não vendo a necessidade de uma censura com relação ao tema, imposta pela idade do aluno ou falta de amadurecimento. Quando lecionava no Ensino Fundamental, fazia uma adequação da abordagem, não entrando nos detalhes de como a tortura se processava - no que diz respeito ao sofrimento físico ou psicológico. Mas, acredito que a abordagem cuidadosa do assunto é um fator que contribui para a formação integral do aluno, no que diz respeito à formação de uma sensibilidade quanto aos direitos humanos, tão criticados por setores da grande imprensa. Apenas lembrando, sobre o caso citado acima, a ancora Rachel Sheherazade, do SBT, defendeu a ação dos ‘vingadores’, dizendo ser um direito dos ‘cidadãos de bem’ se defenderem da violência diante da omissão da polícia no combate aos assaltos. Ou seja, ao abordar a questão da escravidão na sala de aula ou a Ditadura Civil-Militar, no tocante à tortura, comum em ambas, é a oportunidade de estabelecer um contraponto acerca do que é dito na grande mídia.
Ricardo Felipe Costa – Fórum do Curso de Formação Continuada – ONHB – Unicamp, postado em 05/11/2014
Qual o sentido de se associar a escravidão, a tortura durante a Ditadura Civil-Militar e os comentários da jornalista Rachel Sheherazade acerca dos vingadores que prenderam um adolescente em um poste, em uma praia carioca? Disserte a respeito sobre a tortura no Brasil, sua perspectiva histórica e a sua dimensão sociológica.

2)  Saudades da ditadura?

O baiano Alípio Freire foi preso aos 23 anos pela OBAN, passando três meses sendo "interrogado" no Doi-Codi e no DOPS. Depois, foi transferido para o Presídio Tiradentes, que abrigou presos políticos no Estado Novo e na Ditadura Civil-Militar.   

Em uma das escolas que trabalho, C.E.V. Mater et Magistra (S. Paulo/SP), no dia 31/03/2014, nos 50 anos do golpe, convidamos o ex-preso político Alípio Freire, que foi torturado no período, como forma de desagravo às pessoas que sacrificaram as suas vidas pela liberdade e justiça social no Brasil. O ato foi seguido de um Fórum, no qual os alunos fizeram inúmeras perguntas ao Alípio, desde os momentos que antecederam o golpe, como era o cotidiano na época da Ditadura, para um militante da Ala Vermelha do PCdoB, que considerava a luta armada o único meio de libertar o Brasil daquele regime. As perguntas mais recorrentes foram sobre a tortura, o assunto que mais interessou aos alunos. 
Ricardo Felipe Costa – Fórum do Curso de Formação Continuada – ONHB – Unicamp, postado em 06//11/2014
A partir do texto e do depoimento de Alípio Freire, faça um comentário sobre o atual movimento político no Brasil que reivindica a intervenção militar, com a derrubada do atual governo.

3)  Depois de implantado o regime, quando o uso da tortura se intensificou, após a decretação do AI-5 (13/12/1968),   o empresariado comparecerá apoiando as ações do governo, ou tomando parte das mesmas. A criação da OBAN (02/07/1969),  teve a participação fundamental do empresariado, articulados pela FIESP (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo). A “caixinha” era passada entre os empresários, que contribuíam para alimentar a repressão, baseada na perseguição e tortura. O caso do presidente da Ultragás é emblemático.  Henning Boilesen apoiou financeiramente a OBAN, tornando-se grande amigo (e ajudante) do torturador-mor da Ditadura, Sérgio Paranhos Fleury.          

A Igreja também contribuiu com o golpe, demonizando Jango e o seu suposto comunismo. Depois, parte do clero continuou apoiando. Parte, porém, coloca-se na oposição. Há inclusive o caso de tortura contra o Frei Tito, relatado em “Batismo de Sangue” por Frei Beto.

A partir do enunciado acima, analise os fatores políticos, sociais e culturais  que contribuíram para o GOLPE de 31.03.1964 e, depois, para a manutenção da DITADURA e explique a razão da historiografia recente ter abandonado o termo “Ditadura Militar” e ter adotado a expressão “Ditadura Civil-Militar” (como exemplo, o historiador Daniel Arão Reis Filho).
4).  Com relação à grande imprensa, desde o suicídio de Getúlio Vargas até o Golpe, apenas o jornal “Última Hora”, de Samuel Wainer, apoiou o governo estabelecido pelas eleições.  Os demais jornais, de forma sistemática, atacaram Jango até a sua queda. “Folha de S. Paulo”, “O Estado de São Paulo”, “O Globo” e, sobretudo, o jornal  “Correio da Manhã”, são exemplos. O “Correio da Manhã” publicou: “Basta!” (31/03/1964) e “Fora!” (01/04/1964). Neste último afirmou: “A nação brasileira não mais suporta a presença do presidente”. Para a historiadora Maria Helena Capelato, os editoriais são palavras de ordem conclamando à ação. E as manchetes, em destaque (“a diagramação do jornal não é inocente”), funcionaram como “palavra bala” na cabeça do leitor. Depois, os jornais se arrependeram. Passando uma borracha no passado, apoiaram a redemocratização...

A imprensa brasileira é considerada por muitos como neutra, imparcial politicamente. E, ainda, considera-se como a grande defensora da democracia brasileira.  Porém, a História resgata do esquecimento, para a infelicidade desta mesma grande imprensa, episódios nos quais atentou contra a democracia e facilitou o caminho de governos ditatoriais.  

Comente a respeito sobre o papel da imprensa na queda de João Goulart, em 1964, explicando a relação desta com os institutos IPES e IBAD.

Depois, comente o comportamento da imprensa nas últimas eleições, de outubro de 2014.
II – Testes

1) UFMG - O golpe político-militar de 1964 acarretou transformações na economia brasileira originadas das mudanças nas relações de trabalho, das novas necessidades do desenvolvimento capitalista no país e das mudanças na conjuntura internacional.

Todas as alternativas apresentam indicadores corretos das transformações na economia brasileira pós-64, EXCETO:

a) A abertura do país às empresas multinacionais a partir da abolição das restrições à remessa de lucros para o exterior.

b) A adoção de uma nova política salarial e a implantação do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) substituindo o sistema de estabilidade no emprego.

c) A consolidação do setor industrial nacional através da elevação dos salários urbanos e do aumento da oferta e do consumo de bens não duráveis.

d) A elevação do volume de impostos e a conseqüente falência de um grande número de pequenas e médias empresas.

e) A expansão da indústria petroquímica, siderúrgica e do alumínio, realizada sob o patrocínio do Estado, com a participação de conglomerados nacionais e estrangeiros.

2) PUC/RIO - Ao compararmos a sociedade brasileira na década de 1970 à sociedade brasileira na década de 1950, identificamos diversas transformações sociais, econômicas, políticas e culturais. Sobre essas transformações, estão corretas as afirmativas abaixo, À EXCEÇÃO DE:

a) O maior desenvolvimento dos meios de comunicação transformou a televisão em um importante instrumento de integração nacional.

b) A mudança do regime político implicou restrições à cidadania, especialmente quanto ao exercício do voto.

c) A concentração da população em áreas urbanas ultrapassou a das áreas rurais.

d) O desenvolvimento econômico repercutiu na melhoria das condições de vida da população rural e urbana, através da maior distribuição de renda.

e) O investimento estatal na construção de rodovias interestaduais atendeu ao objetivo de promover a melhoria das ligações regionais.

3) UFMG - O Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) esteve no centro da crise que resultou no golpe político-militar de 1964.

Todas as alternativas apresentam afirmações corretas sobre o PTB, EXCETO:

a) Alguns setores do PTB, após o suicídio de Vargas, conseguiram uma grande autonomia e defenderam a formação de uma frente popular, a Frente Parlamentar Nacionalista, para neutralizar a ala de centro do Partido.

b) O fortalecimento da ARENA (Aliança Renovadora Nacional) junto às classes trabalhadoras urbanas deslocou o PTB de sua posição hegemônica e rompeu o equilíbrio político da década de 60.

c) O partido surgiu como instrumento de manipulação do governo Vargas e buscou, em especial, conter o avanço do Partido Comunista Brasileiro no controle da classe trabalhadora.

d) O PTB manteve uma coligação eleitoral histórica com o PSD (Partido Social Democrático), que tinha sua base política no campo e era sustentado pelo localismo e coronelismo.

e) O PTB tinha características marcadamente nacionalistas, defendia uma política estatizante em relação à economia e apresentava feição reformista.

4) UNESP - Os filmes "Vidas Secas", de Nelson Pereira dos Santos e "Deus e o Diabo na Terra do Sol", de Glauber Rocha são obras do cinema brasileiro que procuravam exprimir a realidade concreta do país, com toda a sua crueza e brutalidade. Tais obras enquadram-se numa manifestação do cinema nacional conhecida, na década de sessenta, por:

a) Movimento do Cinema Novo.

b) Ciclo da Vera Cruz.

c) Movimento do Cinema Popular.

d) Ciclo da Atlântida.

e) Movimento do Instituto Nacional do Cinema.

5) FUVEST - Sobre o fim do período militar no Brasil (1964-1985), pode-se afirmar que ocorreu de forma:

a) conflituosa, resultando em um rompimento entre as forças armadas e os partidos políticos.

b) abrupta e inesperada, como na Argentina do General Galtieri.

c) negociada, como no Chile, entre o ditador e os partidos na ilegalidade.

d) lenta e gradual, como desejavam setores das forças armadas.

e) sigilosa, entre o presidente Geisel e Tancredo Neves, à revelia do exército e dos partidos.

6) UNIRIO - No período em que o Brasil foi dirigido por governos militares a decretação do AI 5 (Ato Institucional número 5) representou um "endurecimento" do regime instalado em 1964, que pode ser explicado pela(s):

a) inquietação dos setores militares favoráveis à redemocratização.

b) ação dos grupos de oposição, que trocaram a luta armada pela oposição parlamentar ao regime.

c) crise decorrente do impedimento do Presidente Costa e Silva.

d) crise econômica resultante do esgotamento do milagre brasileiro.

e) crescentes manifestações oposicionistas de líderes políticos, estudantes e intelectuais contra o regime.

7) FAAP - O Ato Institucional número 5, editado durante o governo do General Costa e Silva, permitiu a esse presidente da República, entre outras medidas:

a) convocar uma Assembléia Nacional Constituinte

b) criar novos ministérios e empresas estatais

c) decretar o recesso parlamentar e promover cassações de mandatos e de direitos políticos

d) contratar maiores empréstimos no exterior

e) promover uma reformulação do sistema partidário

8) UFES - "CENSURA AO 'PARALAMAS' TRÁZ TESOURA DE VOLTA

Extinta oficialmente em 1985, a censura treina novos cortes nos tempos de abertura: o grupo Paralamas do Sucesso foi proibido de cantar a música 'Luís Inácio' num show em Brasília".



                                                                           (O GLOBO, 19-07-95)

O conteúdo da notícia, embora em situação e contexto diferentes, faz-nos lembrar a época em que a censura foi aplicada com intensidade na ditadura militar, especialmente após 1968, quando a repressão se tornou mais rigorosa com o AI-5, imposto num ambiente marcado por vários fatores, dentre eles o:

a) fim oficial do FGTS, o que irritou os trabalhadores pela perda dos valores depositados.

b) enfraquecimento da base política do governo no Congresso, com a recusa dos parlamentares em permitir a perda da imunidade de um deputado para processo judicial.

c) apoio do chamado Tropicalismo, manifestação cultural de defesa da ditadura, principalmente por meio da música.

d) movimento de revolta de Jacareacanga, no Pará, que contestava o regime, conseguindo, entre os militares, cada vez maior número de adeptos.

e) apoio garantido pela compra pelo Brasil de um porta-aviões para ser incorporado à Marinha como suporte aeronaval às medidas repressoras do governo.

